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RESUMO 

 
O presente trabalho teve como objetivo mostrar as dificuldades do 

desenvolvimento do método construtivo Steel Framing no Brasil, diante do déficit 
habitacional brasileiro e a predominância da tecnologia convencional, no qual é um 
aliado crucial para a resolução desse déficit. Além de abordarmos sobre o modo de 
implementação no país, quais os materiais necessários e o que a mão de obra precisa 
fazer para que ela seja feita com maestria. No qual, demonstramos os pontos positivos 
e negativos que fazem com que ela seja tão escassa no nosso país, em relação a 
construção em alvenaria, sendo um modo construtivo do ramo da construção civil 
sendo uma grande aliada para a resolução do problema habitacional brasileiro. 

 
Palavras-chave: Steel Framing; método construtivo; implantação; inovação; mão de 
obra especializada. 

 

1.INTRODUÇÃO  
 

Este estudo explora o uso do sistema de construção em Steel Framing como 
uma aliada, que trabalhe de forma eficiente e tecnológica para atender à demanda 
habitacional brasileira. Já que os processos construtivos convencionais, não são 
capazes de suprir a carência de moradia, em um curto espaço de tempo. 

Segundo a Ferreira (2021) o déficit habitacional do Brasil está estimado em 
cerca de 5,044 milhões de domicílios, desde 2019, que corresponde a 8,0% dos 
domicílios particulares, sejam elas famílias sem moradia ou com moradias em 
situações precárias. Visto que, de acordo com Brasil (1988) em seu artigo 6º, 
consagra o direito à moradia como direito social, através da Emenda Constitucional 
nº. 26, de 2000. 

A construção civil vem crescendo exponencialmente e com isso as demandas 
das empresas vem a acompanhando, tendo em vista isso o método do Steel Framing 
foi criado para que o tempo médio de uma obra seja reduzido, por conta também da 
redução de resíduos, assim a empresa pode ser mais eficiente, economizando tempo, 
pois com esse método pode ser reduzido cerca de 2/3 do tempo de conclusão de uma 
obra em relação a convencional, a longo prazo essa escolha pode acarretar em um 
crescimento significativo para a empresa na contratação em obras e no seu lucro, e 
mesmo assim apenas 3% das obras são realizadas por esse sistema, conforme 
Pedroso (2014). 

O método construtivo Steel Framing é constituído de perfil de aço galvanizado, 
placas OSB que é praticamente o molde da parede, Lã de rocha como isolante térmico 
e acústico e por fim o gesso acartonado. A mão de obra tem que ser especializada 
para que consiga trabalhar da forma correta e assim utilizar de 100% da praticidade 
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do método construtivo, que vem crescendo cada vez mais ao decorrer do tempo afirma 
Rodrigues (2012). 

Independente de tudo o que mais dificulta o crescimento desse método no 
Brasil é a falta de mão de obra capacitada, que precisa muitas das vezes sair do Brasil 
para aprender a utilizar os equipamentos, pois todo o maquinário é importado por não 
ter fabricação no país, por conta disso muitas das vezes as empresas optam por 
entregar um trabalho parcial, como uma empresa lida com a fabricação dos materiais, 
outra na montagem e outra do acabamento, assim afirma Oliveira (2017). 

Segundo Hass e Martins (2011) a construção civil no Brasil ainda é em sua 
grande maioria braçal causado pela produtividade baixa e pela grande quantidade de 
material descartado gerando desperdício, mesmo o Brasil sendo um dos países que 
mais produz aço no mundo, esse material é pouco utilizado em construções. 

O Steel Framing trabalha com a utilização de materiais e peças pré-fabricadas, 
essa utilização torna a obra mais sustentável, produtiva e acarreta numa ótima 
qualidade da obra, mas de acordo com Almeida (2018), a utilização de pré-fabricado 
acarreta também numa maior utilização de energia e liberação de gases poluentes, 
pois as empreiteiras tem como foco apenas o lucro que irão ter e estão esquecendo 
da sustentabilidade que o método construtivo tem quando utilizado de maneira 
correta. 

Toda essa investigação foi feita para que possamos estudar a verdadeira causa 
do método não estar sendo tão utilizado no país independente das facilidades e 
melhorias que ela adiciona na construção civil, sabemos que a Caixa Econômica 
Federal financia construções em Steel Framing, com esse impulso conseguiremos 
aumentar o número de construções, mas ainda estamos bem abaixo do esperado. 
Fomos inspirados a encontrar uma maneira eficaz de influenciar as construções do 
Brasil a implementarem com mais facilidade o sistema LSF (Light Steel Frame). 

 
2.DESENVOLVIMENTO 
 
2.1 Facilidades comparadas a alvenaria 

 

Conforme Almeida (2018) o Steel Framing se mostra muito a frente em relação 
a construção do modo convencional do Brasil, tanto em relação ao tempo, quanto a 
sustentabilidade, por conta da redução de utilização de insumos na obra, pois aquele 
bloco que quebra, aquela areia que fica se espalhando, os resíduos sólidos que são 
retirados para a instalação elétrica, hidráulica e sanitária, material espalhado pelo 
canteiro de obras e muitas outras adversidades em relação a sustentabilidade e 
organização da obra. Então como podemos ver tudo isso acarreta no aumento da data 
de entrega da obra. 
 
Figura 1 - Comparativo de geração de entulhos. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
Fonte: Inovacivil, 2019.  

Este estudo se baseia na afirmação de que será difícil superar o déficit 
habitacional no Brasil em pouco tempo se apenas os processos construtivos forem 
realizados com tecnologias convencionais. Os processos construtivos convencionais 
são aqueles caracterizados pelo uso de estruturas de concreto armado moldadas in 
loco e pela utilização de alvenaria estrutural afirma Mascarenhas (2015). 

De acordo com Pamplona (2005), o setor da construção civil busca 
constantemente aprimorar suas práticas, explorando diferentes métodos construtivos. 
É essencial que uma edificação atenda aos requisitos de estabilidade, resistência e 
habitabilidade para ser considerada adequada. Além disso, os materiais utilizados 
devem resistir ao fogo, proporcionar isolamento térmico e acústico eficaz e suportar 
os efeitos do desgaste causado pelo uso, mantendo o desempenho previsto no 
projeto. 

De acordo com Gaspar (2013) as paredes em Steel Framing tem maior 
proteção acústica, maior proteção a incêndios com as placas em estilo “Viroc” e o 
acrescentamento da lã-de-rocha, as construções das paredes tendem a ser mais 
rápidas em comparação a alvenaria pois todas as instalações elétricas ou hidráulicas 
(se passarem pela parede) já são adicionadas antes de finalizar o processo com a lã-
de-rocha e o gesso acartonado, como são partes não estruturais, que não estão 
sujeitas a esforços as paredes divisórias podem ser compostas apenas pelos painéis 
e gesso acartonado, finalizando com o acabamento que vai do responsável pela obra. 
 
Figura 2 – Aplicação da lã de rocha 

 
Fonte: Isotec, 2020. 
 
Figura 3 – Parede de Steel Frame 



 

 
Fonte: Revista Vivadecora, 2019. 

O método construtivo de alvenaria em utiliza de bloco cerâmico de 6 furos, 
cimento, areia, brita e concreto armado, com a utilização desses materiais temos uma 
taxa de desperdício muito grande e também a utilização de muita água. A taxa de 
desperdício por conta dos pedaços de blocos quebrados, resto de reboco ou massa 
que cai e não reutiliza, é cerca 17% maior em relação ao Steel Framing, outra 
comparação negativa é que o de alvenaria tem muito aparecimento de fissuras, já no 
Steel Framing é bem menor de acordo com Hass (2011), por se tratar de um sistema 
industrializado e controlado, possibilitando assim uma construção a seco em um curto 
período de tempo de execução, maior precisão dos projetos, não demonstrando 
muitas disparidades. 

 
Figura 4 – comparativo Steel Frame e Alvenaria  

 
Fonte: Tecnoframe, 2021. 
 

Uma das vantagens do Steel Framing é a precisão no orçamento final, pois 
como o método consiste em utilizar materiais feitos sobe medida padronizadas como 
as partes de Aço galvanizado, os valores finais tendem a ser mais fáceis de serem 
calculados pelo não desperdício ou falta da materiais, claro que não está isenta de 
erros, pois sabemos que a construção civil não é composta apenas de cálculos, mas 
do material e da mão de obra, mas a alvenaria está muito mais sujeita a isso, tendo 
como opções essas duas, o Steel frame tem a vantagem em todos esses quesitos, 
assim afirma Rodrigues (2006), pois para ele a evolução da engenharia civil no Brasil 
é muito mais previsível com a implementação e crescimento do método Steel Framing. 

 
 

 
 



 

Figura 5 – Edificação construída com o sistema em aço Steel Frame 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: Portal Metálica, 2019. 
 

Uma boa maneira de se usar o método Steel Framing é para combater o déficit 
habitacional do Brasil, pois de acordo com Klein (2013) este método pode ser um 
aliado para minimizar o problema social brasileiro relacionado ao déficit de moradias, 
no qual pode ser analisada como uma vertente da Tecnologia Social, mesmo não 
sendo tão popularizada no país, possui amplo potencial de ser adotado por pessoas 
com poucos recursos financeiros. 

 
Em comparações com os valores dos dois métodos construtivos, sendo eles o 

de Alvenaria estrutural e o Steel Framing, fica nítido que o Steel Framing tem o custo 
mais elevado, tanto com relação ao revestimento quanto ao isolante térmico e 
acústico, mas o tempo de entrega é muito menor e isso ocasiona em uma mão de 
obra com o valor inferior ao de Alvenaria, e mesmo sem implementarmos os isolantes 
os valores ainda estariam dentro das normas, assim aproximando ainda mais os 
valores entre eles. Somando os valores totais da obra, o Steel Framing ficou com o 
valor 9,0% maior que a Alvenaria, apresentando um valor total de R$ 359.965,92, já o 
seu concorrente com R$ 330.238,74. É um valor bem mais alto, mas dada a taxa de 
desperdício, durabilidade, velocidade de entrega e conforto, é de se esperar que 
esses valores sejam apresentados, mas caso ocorra uma familiarização do método 
construtivo no Brasil, esses valores podem ser reduzidos, pela facilidade para 
encontrar os insumos utilizados, assim afirma Camini (2019). 

 
 
 Tabela 1 – Valores obtidos relacionados ao sistema convencional de construção. 

 



 

 
Fonte: CAMINI, 2019 

 
Tabela 2 – Valores obtidos relacionados ao sistema LSF. 

 



 

 
Fonte: CAMINI, 2019 

 
Tabela 3 – Valores obtidos relacionados a mão de obra nos 2 metodos construtivos. 

 

 
Fonte: CAMINI, 2019 

 

3. METODOLOGIA 



 

O estudo para o artigo foi feito a partir de levantamentos bibliográficos em 
livros, artigos, monografias, livros virtuais, normas técnicas brasileiras encontradas 
em sites de busca, como Google e Google Acadêmico, as imagens servem apenas 
para demonstrar o que se está sendo citado de forma que transmita uma ideia de 
como seja a aplicação na obra, comparativos das construções, demonstração de 
estrutura. No intuito de conhecer sobre o método construtivo, demonstrando sua 
flexibilidade, praticidade no canteiro de obras, redução de custo, tempo e como é 
uma aliada no déficit habitacional brasileiro. 

 
4.RESULTADOS E DISCUSSÕES   
 

A adoção do sistema construtivo em Steel Framing tem se revelado uma opção 
promissora para a construção de edifícios e residências no Brasil. No entanto, apesar 
de seu potencial evidente, o país enfrenta uma lacuna na realização de obras 
utilizando essa tecnologia. Antes de tudo, é crucial destacar que a lacuna na 
realização de obras em Steel Framing no Brasil está relacionada a diversos aspectos. 
Um deles é a carência de conhecimento e familiaridade por parte dos profissionais da 
construção civil em relação a essa tecnologia. Ainda há uma prevalência de métodos 
construtivos tradicionais, como a alvenaria convencional, o que limita a adoção mais 
difundida do Steel Framing afirma Gaspar (2013). 

Segundo Almeida (2018) um dos desafios enfrentados é a escassez de mão 
de obra qualificada para a execução de obras em Steel Framing. Esse sistema requer 
habilidades específicas, tanto para a montagem da estrutura metálica quanto para a 
instalação dos componentes, como painéis, isolamento e acabamentos. A falta de 
capacitação adequada dos profissionais é um entrave significativo para a 
disseminação mais rápida dessa tecnologia. É essencial investir em programas de 
treinamento e qualificação, promover parcerias entre instituições educacionais e a 
indústria da construção, e estimular a formação de profissionais especializados em 
Steel Framing. A capacitação da mão de obra é fundamental para superar esse 
desafio e impulsionar o uso desse sistema construtivo no Brasil.  

A pouca quantidade de normas técnicas e também de uma regulamentação 
adequada contribuem para o déficit na realização de obras em Steel Framing. A 
inexistência de diretrizes e padrões nacionais para esse sistema construtivo gera 
insegurança jurídica e desconfiança dos investidores e compradores. É fundamental 
desenvolver e implementar normas e regulamentos específicos para garantir a 
qualidade e segurança das construções em Steel Framing. Além das normas 
mencionadas, é possível que haja manuais elaborados por fabricantes, associações 
ou entidades especializadas, os quais oferecem orientações específicas para a 
construção utilizando o sistema construtivo do Steel Framing. Esses documentos 
podem conter informações detalhadas sobre o cálculo estrutural, a montagem, os 
materiais recomendados e outros elementos cruciais para o êxito da obra. É sempre 
bom buscar a consulta de profissionais especializados, a fim de obter direcionamentos 
adequados sobre a utilização do Steel Framing em um contexto específico. Esses 
especialistas serão capazes de fornecer as melhores práticas, de acordo com as 
condições locais e os requisitos de segurança e desempenho da edificação assim 
afirma Oliveira (2020). 

 
5. CONCLUSÕES 
 



 

Apesar dos desafios, o sistema construtivo em Steel Framing oferece 
oportunidades significativas para o Brasil. A construção em Steel Framing traz 
vantagens como rapidez na execução das obras, maior eficiência energética, menor 
impacto ambiental e maior flexibilidade arquitetônica. Essas vantagens podem ajudar 
a reduzir o déficit habitacional, melhorar a qualidade das construções e promover o 
desenvolvimento sustentável do setor. 

Depois da análise dos dados que inserimos no artigo, para solucionar o déficit 
na realização de obras em Steel Framing no Brasil, é necessário um esforço conjunto 
entre fabricantes, distribuidores e construtores para enfrentar essa questão. Portanto, 
além da capacitação profissional, regulamentação de normas técnicas e incentivos 
governamentais, é fundamental abordar esses desafios adicionais para impulsionar o 
crescimento do Steel Framing no Brasil.  

Em conclusão, apesar do déficit na realização dessas obras, há potencial para 
seu crescimento. Superar desafios e aproveitar oportunidades requer esforços e 
investimentos em capacitação, regulamentação e incentivos. Com apoio adequado, o 
país pode usufruir dos benefícios do Steel Framing, transformando a indústria da 
construção e atendendo à demanda por moradias de forma eficiente, sustentável e 
econômica, além de ocasionar um decaimento exponencial no déficit habitacional 
brasileiro.  
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